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Barroso prometeu apresentar uma 
proposta de nova carreira antes de sair e 
não cumpriu. Depois, o atual presidente 
do STF, Edson Fachin, prometeu fazê-lo 
em julho. Estamos em agosto e a proposta 
não veio. Agora a promessa é entregar 
durante a sua gestão, que acaba em 2027, 
sob a justificativa de que não há clima.

Essa demora apenas confirma que a 
prioridade da cúpula do Judiciário é usar o 
controle da caneta e da chave do cofre a 
seu favor.  Contudo, a falta de clima não 
impediu que o STF criasse de fato um 
novo teto até 70% acima do que determina 
a Constituição.

Não há dúvida alguma de que, sem 
mobilização e pressão, os recursos que 
deveriam servir para valorizar os 
servidores e servidoras do Judiciário irão 
pagar os intermináveis retroativos muitas 
vezes autoconcedidos pela magistratura. 

Não se trata de colocar um setor contra 

vamos aumentar a luta 
por reajuste em 27 e 28
e pela reestruturação
da carreira

outro, mas de exigir tratamento justo 
dentro do Poder Judiciário!

Essa incerteza quanto à nova carreira 
aumenta ainda mais a importância da 
derrubada do vetos 45 e 17, do PJU e do 
MPU, para garantirmos a reposição 
salarial de 8% em 2027 e 2028. É por isso 
que o Sintrajufe/RS e a Fenajufe estão 
procurando deputados e senadores para 
que a sessão do Congresso seja marcada e 
os vetos, derrubados.

A Assembleia Geral do dia 4 de agosto 
aprovou uma paralisação de 2h no dia 13, 
quinta-feira, com ato unificado, às 13h30, 
em frente às Varas Trabalhistas de Porto 
Alegre. Os(as) colegas do interior devem 
participar das atividades em seus locais de 
trabalho, etapa importante para 
construção de uma mobilização ainda 
maior. O reajuste salarial e a reestru-
turação da carreira dependem da nossa 
luta! Converse em seu local de trabalho, 
ligue para o pessoal que está em tele!
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